
  

Ofício no 013/2021           Ilhéus, 29 de Junho de 2021.  

Ao 

Prof. Dr. Alessandro Fernandes de Santana 

Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC 

Aos Conselheiros do CONSU  

A Diretoria da ADUSC – Associação dos Docentes da UESC encaminha para a Reitoria, o 

CONSU e em prossecução para as Comissões de Biossegurança (Portaria Reitoria 

182/2021) e Comissão CONSU para elaboração do Plano de Retorno das Atividades de 

Ensino Presencial – PRAEP (Res. CONSU 09/2021), uma sequência de requerimentos da 

Comissão de Estudos da ADUSC para o retorno seguro das atividades presenciais, para 

serem analisados por essas comissões a efeitos de aprimorar a discussão, manter a 

transparência de uma participação democrática e pela garantia da defesa da vida. 

Atenciosamente,  

Diretoria da ADUSC  

Associação de Docentes da UESC 
Seção Sindical filiada ao ANDES-SN!
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Proposta de normativas para regular as condições sanitárias para a retomada das 

atividades administrativas e acadêmicas presencias na UESC. 

1. Reivindicamos que a elaboração do PRAEP seja feito contendo diretrizes relativas as 

condições, segundo indicação feita na 11º CONAD do ANDES-SN: 

• somente poderá haver algum retorno presencial com a vacinação ampla para toda a 

comunidade, incluindo servidora(e)s terceirizada(o)s, sem quaisquer privilégios, 

conforme o Plano Nacional de Imunização – PNI do Ministério da Saúde;  

• de adequadas condições de salubridade para as pessoas que estão em atividade 

presencial, como o pessoal da área de saúde e de laboratórios e outras pessoas cuja 

essência laboral não permite a possibilidade do recurso ao trabalho de modo 

remoto, inclusive para o pessoal terceirizado;  

• de realização do Ensino Remoto Emergencial – ERE, enquanto a pandemia assim o 

demandar, com a disponibilização de equipamentos e suporte adequados (e 

consideradas as especificidades de cada local e de cada área de conhecimento) para 

docentes, funcionária(o)s e estudantes;  

• de implementação de atividades e estratégias de recuperação adequadas para 

toda(o)s estudantes, especialmente para aquela(e)s que não puderam ou tiveram 

dificuldades para acompanhar o ERE adotado durante a pandemia;  

• de manutenção do ERE – apenas e tão somente – enquanto durarem as condições 

sanitárias impostas pela pandemia;  

• de acesso à internet e às ferramentas digitais necessárias para estudantes cuja 

situação pessoal não lhes permite tal prerrogativa;  

• de adequação progressiva da infraestrutura física (prédios, laboratórios, bibliotecas 

e demais espaços, de modo a resguardar o distanciamento físico previsto em 

protocolo sanitário) e de pessoal, em preparação ao retorno das atividades 

presenciais, quando o estágio da pandemia assim o permitir;  

• de adequação das instalações físicas propícias para garantir condições de segurança 

alimentar dentro do campus;  

• de fornecimento de EPIs à comunidade trabalhadora e estudantil que frequenta as 

instalações da instituição, tais como máscaras adequadas, agentes sanitizantes e 

marcação de fronteiras para distanciamento físico;  
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• de retomada da regularidade de reposição/complementação de pessoal, docente e 

técnica(o)-administrativa(o), por meio de concurso público de efetivação, de modo 

a enfrentar a situação de distanciamento físico nas salas de aula e outras 

dependências, que passará a ser necessário no período pós-pandemia;  

• de avaliação e progressão na carreira que considerem as dificuldades das mais 

diversas ordens vivenciadas pelas mulheres servidoras, em especial aquelas com 

filha(o)s em idade escolar ou responsáveis pelo cuidado de outras pessoas 

[idosa(o)s, pessoas com deficiência, etc.]. O mesmo tratamento deve ser oferecido 

às mulheres estudantes;  

• de busca de recuperação da saúde mental daquela(e)s que tiveram suas condições 

de enfrentamento da vida afetada pelas condições de isolamento e trabalho 

exaustivo durante a pandemia da COVID-19. 

2. Solicitamos esclarecimentos da Comissão Emergencial de Crise a UESC criada pela 

Resolução CONSU 06/2020 sobre suas atividades ao longo de mais de um ano de 

pandemia; 

3. Reivindicamos novamente a urgente renovação da Coordenação, da republicação e 

reativação do Comitê de Crise contra a COVID-19 da UESC (Portaria UESC 

212/2020), do qual as nossas entidades fazem parte, solicitada pelo Oficio ADUSC 

012/2021 do 01/06/2021; 

4. Solicitamos a participação de representantes de centros, unidades de ensino e entidades 

na Comissão para elaboração do PRAEP da UESC, além dos membros indicados pelo 

CONSU; 

5. Solicitamos a apresentação de estudo orçamentário da UESC para o financiamento 

público das medidas previstas no PRAEP; 

6. Reivindicamos que a elaboração do PRAEP seja feita com a definição de fases de 

retomada atreladas aos cenários epidemiológicos definidos pelos estudos locais como o 

Informativo Epidemiológico Macrorregião de Saúde Sul da Bahia produzido pela 

UESC, com as orientações para medidas de distanciamento social a serem avaliadas em 

cada situação de risco pelos gestores contidas no CONASS, CONASEMS, OPAS e a 

Secretaria de Saúde da Bahia; 
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7. Defendemos a utilização de indicadores de monitoramento epidemiológico estadual e 

municipais, destaca-se aqueles presentes nos mapas e notas técnicas produzidos pelo 

Informativo Epidemiológico Macrorregião de Saúde Sul da Bahia produzidos pela 

UESC, e as Secretarias de Saúde dos municípios das regiões que a UESC cobre; 

8. Solicitamos que a Administração Superior da UESC entre em negociações com as 

prefeituras da região para auxiliar e garantir a segurança do transporte público coletivo 

para o campus, já que a elaboração do PRAEP será incompleta se encapsulamos a 

segurança sanitária ao próprio campus, já que existe um alto risco de propagação da 

doença no transporte urbano; 

9. Reivindicamos que a vacinação para os discentes envolvidos nas atividades presenciais 

sejam feitos com critérios transparentes e amplamente difundidos, pois essa ação quebra 

o princípio de isonomia aprofundando a desigualdade social e do acesso à universidade; 

10.Solicitamos que o PRAEP seja amplamente discutido em plenárias abertas dos 

Departamentos, assembleias dos funcionários, professores e alunos e, de uma Audiência 

Pública com ampla participação da comunidade externa da UESC. 

Diretoria da ADUSC
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